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GRANDEZAS VETORIAIS E GRANDEZAS ESCALARES: 
A Fisica lida com um amplo coniunto de grandezas. 


Dentro dessa gama enorme de , 
grandezas existem algumas, cula : 
caracterizaçüo completa requer to 


somente um nümero seguido de uma 
unidade de medida. Tais grandezas sao 
chamadas grandezas escalares. 
Exemplos dessas grandezas sao a 
massa e a temperatura. 

Uma vez especificado que a 
massa 6 1kg ou a temperatura € 32C“C, 
nao precisamos de mais nada para caracteriza-las. 

Outras grandezas ha que requerem trös atributos para 
a sua completa especificaçaio como, por exemplo, a posiçao de 
um obieto. Nao basta dizer que o obieto esta a 200 metros. Se 
voce disser que esta a 200 metros existem muitas possiveis 
localizaçöes desse obfeto (para cima, para baixo, para os lados, 
por exemplo). Dizer que um obieto esta a 200 metros 6 
necessario, porem nöo € suficiente. A distancia (200 metros) 6 o 
que denominamos, em Fisica, mödulo da grandeza. Para 
localizar o obieto, € preciso especificar tambem a direçao e o 
sentido em que ele se encontra. Isto 6, para encontrar alguem a 
200 metros, precisamos abrir os dois braços indicando a direçao 
e depois fechar um deles especificando o sentido. Na vida 
cotidiana, fazemos os dois passos 

mesmo tempo, economizando 


ə abrir os dois braços. 
“əə. 


ao 


zi 

ə : ə RESUMINDO: 

ir Uma grandeza vetorial € tal 

, que sua caracterizaçao 
: completa requer um 


- coniunto de trös atributos: o 
mödulo, a vil direçao e o sentido. 

Direçao: 6 aquilo que existe de comum num feixe de retas 
paralelas. 


Sentido: podemos percorrer 
uma direçöo em dois sentidos. 

Portanto, para cada direçao 
existem dois sentidos. 

Alem da posiçöo, a velocidade, 
a aceleraçao e a força sao, por exemplo, grandezas vetoriais 
relevantes na Mecanica. 


VETORES: — 


Lidar com grandezas —” ə 
escalares 6 muito facil. Fazer 5:15 — 
adiçüo de düas grandezas 2” -—- 
escalares € simples. Por exemplo, 5 


3kg acrescidos de 2kg da 5kg. 

Trabalhar com grandezas vetoriais ia nao 6 tao simples. 
Considere o caso da adiçöo de duas grandezas vetoriais. Como 
e possivel adicionar grandezas que, alem dos respectivos 
mödulos, tem direçöes e sentidos diferentes? Ou ainda efetuar 
subtraçöes e multiplicaçöes de grandezas vetoriais? 

Somar grandezas vetoriais, bem como realizar 
as demais operaçöes, € fundamental em Fisica. Se aplicarmos 
duas forças a um corpo, qual sera o resultado da adiçao dessas 
duas forças? Certamente, nao podemos simplesmente somar os 
mödulos. 

A melhor forma de se lidar com grandezas vetoriais 6 
introduzir um ente conhecido como vetor. O vetor representa, 


para efeito de se determinar o mödulo, a direçöo e o sentido, da 
grandeza fisica. 


Utilizando-se a representaçao atraves de vetores 
poderemos definir a soma, a subtraçao e as multiplicaçöes de 
grandezas vetoriais. 

Ao longo do texto vamos estabelecer a distinçao entre 
grandezas vetoriais e escalares, colocando uma flechinha sobre 
as primeiras: 


ül - vetor aceleraçao , 


V - vetor velocidade , 
İ - vetor posiçöo , 
E 


z vetor força . 


REPRESENTAÇAO GRAFICA DOS VETORES: 


Um vetor T 6 representado graficamente atraves de um 
segmento orientado (uma flecha), A vantagem dessa 
representaçao € que ela permite especificar a direçüo (e esta € 
dada pela reta que contem a flecha) e o sentido (especificado 
pela farpa da flecha). Alem disso, o 


seu mödulo (indicado com v ou Fİ, 

sera especificado pelo "tamanho" da 

flecha, a partir de alguma convençao V 
para a escala. 


OPERAÇAO COM VETORES: 


A representaçao grafica apresentada acima permite- 
nos executar uma serie de operaçöes com vetores (soma, 
subtraçao etc.). Podemos agora dizer, por exemplo, quando dois 
vetores söo iguais. Eles sao chamados de idöünticos se tiverem o 
mesmo mödulo, a mesma direçao e o mesmo sentido. 

A seguir, vao as definiçöes das operaçöes. 
Multiplicaçcaıo?O de üm vetor por um  esealar. 
Podemos multiplicar um vetor a por um escalar n (nümero real), 


obtendo um novo vetor İ”. 


pen 


Esse novo vetor /” tem as seguintes caracteristicas: 
— direçao: a mesma da ? (paraleloa 4) 


. fo mesmocdiezsermc-0 
— semticlo: mü . 
İcontrario ao die se ,0 


mdöclurlo: g? —lrl- a 


2. Adiçao de Vetores 

Para a adiçüio de vetores vamos, inicialmente, definir vetor 
resultante: 

Vetor resultante ou vetor soma, de dois ou mais vetores, € o 
vetor ünico que produz o mesmo efeito que os vetores 
somados. 


Para a determinaçaüo do vetor resultante, ou sela, para 
efetuarmos a adiçöo vetorial de dois ou mais vetores, podemos 
utilizar tr6s metodos, denominados: 


a) regra do poligono 
b) regra do paralelogramo 
c) regra dos componentes vetoriais 


FAÇO IMPACTO - A CERTEZA DE VENCERIII 


- Regra do Poligono: 


o Para efetuarmos a adiçöo de vetores pela regra do poligono, 
“ escolhemos, arbitrariamente, um dos vetores como ponto de 
co partida e traçamos os vetores seguintes, colocando a origem do 
20 vetor colncidindo com a extremidade do 19 e, assim, 


sucessivamente, ate İraçarmos todos os vetores. O vetor soma 


2(5)) ou resultante (“) £ determinado pela origem do 19 vetor e 
e.pela extremidade do ültimo vetor traçado. 
5 b 


Vetor Resultante (). origem do 19 e extremidade do ültimo. 


““ EXERCİCIOS DE APRENDIZAGEM: 


01. Aplicando o metodo do poligono, determine o vetor 
resultante no ponto C. 


SO x 


02. Obter, pelo mötodo do poligono, a resultante das forças Fı “ 
Fo - 100N 


03. Dados trös vetores £ : b € €, sendo: 
la) — 40 :: 


İP) x 30nı — 7 


İci — 8O ze 


determine o vetor resultante: 


R-avba-c 

04. Dado. o vetor 42 , Tepresentar os vetores: a. 
a)xə2-a 

b) / --3-4 


Adiçöo Vetorial (Metodo do Paralelogramo) 

Este mötodo 6 utilizado para obter o vetor resultante de 
dois vetores. 
Selam os vetores 


Para a. determinaçao 


do vetor R-üdb procedemos da seguinte manelira: 


" Traçamos os vetores “7 e b com as origens coincidindo no 
mesmo ponto, mantendo seus mödulos, direçöes e sentidos. 


ı 


" Pela extremidade de f, traçamos uma reta paralela a ” e pela 


extremidade de b uma reta paralela a n. 


R 


ə" O vetor resultante “” sera obtido unindo a origem dos dois 
vetores  e b çom o encontro das paralelas. 


ə O vetor R tera origem na origem dos vetores e extremidade no 
encontro das paralelas. 


ə O mödulo do vetor R sera calculado pela expressao abaixo, 
obtida a partir da lei dos cossenos. 


a? xb” 4.2-a-b-cos8 


onde iə. e o formado vetores 


deb e 0”€ 0 € 180”. 


angulo pelos 


origem comum 
“ 


b 


Velamos alguns casos particulares: 


a) fe b ism mesmo sentido 


o —O 
— 
b 
c—— ——”..x— 
“ 


R- in” 4-.b? 4-2-a-bcos0 - qa? 42.a-bul? 
İ 


R - 4/(a3b)? cə 


Ə —O 


b) d e b töm sentidos opostos 
0 — 180? 


. Ə— 
b a 
R 
Obs: o vetor resultante tera o mesmo sentido do vetor de maior 
mödulo (no caso o vetor 77). 


c) fe” sao ortogonais 


p b 


Əo oo, 


Sİ 


zı 


FAÇO IMPACTO - A CERTEZA DE VENCERLHI 


FAÇO IMPACTO - A CERTEZA DE VENCERLH 


